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Forças propulsoras
para nossa performance
ambiental
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xiste hoje um refrão muito sim

ples mas vital para nosso se

tor de celulose e papel Qual

quer empresa tem duas opções mo

dernizarse ou morrer Modernizar

se significa tornarse mais competiti
va e com menores custos unitários de

produção crescer em escala e em per

formance estar mais revigorada no
mercado A modernização oferece a

oportunidade de ser inovador de pra
ticar gestão de encarar o futuro de

implementar novas estratégias e ele
crescer em competência para atuar em
mercados de concorrência cada vez

mais acirrada Por essas razões a ne

cessidade de ser competitivo funcio

na como uma força motriz muito for

te para a modernização tecnológica

das empresas Como resultado da mo

dernização os custos baixam a pro
dutividade e a qualidade melhoram

novos produtos são desenvolvidos e
as pessoas passam a ter mais qualifi

cação isso tudo sem contar as mai

ores alegrias de nossos clientes Para

serem fornecedoras globais de papel

e celulose nossas fábricas se esme

ram em adotar tecnologias estadoda

arte que em geral têm maior per
formance demandam menos insumos

e energia são mais eficientes no uso
dos recursos e diminuem a geração

de resíduos e desperdícios Por essa

razão as empresas que buscam a mo
dernização tecnológica acabam

apresentando melhor performance am
biental Entretanto isso não é condi

ção única A gestão das empresas pode
também agravar muito as condições

do meio ambiente caso não haja a

preocupação de minimizar os impac

tos de suas atividades A internacio

nalização das empresas e as exigên

cias de excelente performance am

biental conduzem ao aperfeiçoamen

to da gestão dos processos dos pro
dutos do meio ambiente e das pesso

as Nenhuma empresa que participa de

um mercado competitivo quer ser vis

ta como a pior concorrente no merca
do Logo a competição leva á exce

lência á beleza estética á responsabi
lidade social e ambiental ã produtivi
dade e aos resultados financeiros

Certamente os fornecedores de tec

nologias performantes descobriram

que os desperdícios geram poluição e
custos adicionais pelo mau uso dos

insumos e pelas necessidades de
combater os resíduos As novas tec

nologias de cozimento branqueamen
to geração de energia e vapor fabri

cação de papel etc usam muito me

nos água energia produtos químicos
e até mesmo trabalho Basta compa

rar uma fábrica com tecnologia da dé

cada de 1970 a plantas recémconstru

idas Concluise então que o aperfei

çoamento para tornar as empresas

mais competitivas tem sido feito á

custa de tecnologias mais limpas Por

esse motivo a modernização deve ser

encorajada pois leva ao funcionamen
to de fábricas menos impactantes ao
meio ambiente Não há necessidade de

fortes pressões ambientais sobre as em
presas porque o processo de melhoria

ambiental sempre ocorrerá quando
uma fábrica buscar modernizarse

Praticamente todas as tecnologias de
fechamentos de circuitos e fluxos de

água e as modificações em digestores
caldeiras máquinas etc são mais

amigas do meio ambiente do que as

utilizadas há alguns anos Contraria
mente ao que se poderia imaginar es

sas tecnologias modernas na maioria

dos casos são mais baratas do que as
do passado além de promoverem re
dução dos custos unitários de fabrica

ção Logo sair da obsolescência tem

papel vital para nossas empresas Isso
acontecerá sempre Uma empresa mo

derna hoje será sem dúvida obsoleta

em 20 ou 30 anos e caso não se mo

dernize correrá riscos para enfrentar
os novos concorrentes

Uma coisa também tem ficado cla

ra para os gestores da modernização
todas as tecnologias de controle de

poluição em fim de tubo demandam

muitos investimentos e agregam
custos Assim é melhor investir em
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tecnologias de processo que gerem me
nos poluição controlada já na origem

Também cresce a importância das téc

nicas de reciclagem Perdas de fibras

vapor minerais energia elétrica etc

são hoje ferozmente combatidas em

muitas empresas Algumas outras ain
da não se deram conta disso Se não

acordarem logo poderão passar a des
frutar de sono eterno

Estamos então caminhando rapi
damente para produções e tecnologias

limpas e para a ecoeficiência Como
isso aconteceu e por que nos movemos

para isso É sobre essas questões que
pretendo discorrer a partir de agora

tentando entender as forças motrizes
a alavancar sustentabilidade ambien

tal em muitas de nossas empresas

Entre os princi

pais vetores para a

mudança comporta A comp
mental na adoção de

tecnologias mais lim leva à e

pas e na gestão am
biental das fábricas à beleza

para minimizar efei
tos ambientais estão a respo

os programas de qua social e
lidade desde as nor

mas ISO 9000 à produ
14000 OSHA 18000

até os já tradicionais aos res

5 Ss TPM TQM e

outros As empresas financei

com bons programas

de qualidade e exce
lente nível de housekeeping são as pri
meiras a converteremse em unidades

de produção limpa eliminando resí

duos e desperdícios na origem Exem

plo disso são as recuperações de fibras

e águas residuais bem como a elimi

nação de perdas de vapor A empresa
fica mais limpa tanto de sujeiras quan

to de poluição Essa frase nada tem de
original já que poluição e sujeira ou
lixo são a mesma coisa O que tem

ficado claro para as empresas é que toda
essa sujeira naverdade consiste em va

liosos recursos que estão sendo joga

dos fora É também visível que a mo
dernização tecnológica e a adoção de
programas de qualidade têm inúmeras

conseqüências positivas qualidade de

vida segurança e ergonometria menos

retrabalhos reduções de custos e me

lhor imagem da empresa tanto para em

pregados quanto para a comunidade e

os clientes Embora isso seja tão claro

para muitas empresas ainda temos

muitas outras que fecham os olhos ao
moderno e ao limpo e se orgulham de
suas velhas e obsoletas máquinas que

jogam fora fibras vapor e energia

Muitos desses gestores não participam
de eventos de associações de classe nem
visitam outras fábricas mais modernas
além de terem receio de enviar técni

cos para essas atividades por causa das

inevitáveis comparações Com certeza
se não fizerem nada serão as vítimas

que morrerão conforme já citado no

refrão que inicia esta coluna Em ge
ral empresas desse tipo acabam e se

quer têm sua morte

notada Uma pena

irão pois se tivessem fei

to algo e sido mais
eléneia corajosas e menos fe

chadas entre seus

stética muros talvez estives

et

xe

e

sem a crescer e a se

nsabilidade
modernizar também

ambiental
Outra força mo

triz para a melhoria

tividade e ambiental tem sido a

legislação ambiental

ultados e a ação dos órgãos
de controle e do mi

res nistério público Em
I nossas empresas

existe o receio das

multas por infrações ambientais o pa

vor do fechamento temporário ou de
finitivo da fábrica como já aconte

ceu com outras e a preocupação com

o impacto na imagem e na opinião pú
blica Até mesmo a perda de valor das

ações das empresas de capital aberto é

uma força importante que estimula as

empresas a adotar ações ambiental e
socialmente responsáveis Agora o pe

sadelo de todos os gestores da linha

de frente que leva a um comportamen
to ambientalmente correto é a nova

lei de crimes ambientais e a atuação
do ministério público nesses

assuntos As recentes imagens veicu
ladas na mídia com diretores de em

presas algemados apavoram nossos

gestores Melhor assim porque isso os
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PERFORMANCE DE

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO
CEE EFLUENTES

A APUSIA utilizase de estudos dos

microrganismos do efluente para
diagnosticar e melhorar a

performance das Estações de

Tratamento de Efluentes ETEs

As ETEs geralmente são compostas
por sistemas de tratamento físico
quimico e bíoiógico onde os

contaminarntes do efluente são

degradados pelos microrganismos
aeróbicos ou anaerõbicos

A queda de eficiência da ETE por
problemas nos microrganismos
morte de algumas espécies ou

proliferação de bactérias filamentosas
bulkingj ocasiona problemas corno

arraste de sólidos aumento de
matéria orgânica e turbidez no

efluente tratado fazendo com que
este não atenda aos padrões de
qualidade estabelecidos pela
legislação

A te cnica aplicada pela APLYS1A
permite diagnosticar as causas da
queda de performance da ETE bern
como indicar soluções para ris
problemas identificados

Através do monitoramento

microbiolõgico do efluente muitas
empresas têm conseguido aumentar a
eficiência pie remoção de matéria
orgânica de sua ETE e diminuir seus
custas de operação
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força a trabalhar para que não aconte
ça o pior com suas empresas e com eles
mesmos Muito triste a família estar

assistindo á TV e ver a empresa em

que seu pai ou mãe trabalha ser mos

trada como uma poucavergonha e

logo depois os dirigentes passarem al

gemados sob forte proteção policial
Essa força é conhecida como o poder

de polícia do governo muito forte no

passado e ainda presente como impor
tante driver ambiental A legislação e

as licenças de operação com condições
restritivas geraram excelentes conse

qüências na performance ambiental de

nossas empresas de celulose e papel

que hoje se orgulham de seu desempe

nho são muito mais transparentes em

suas ações revelamse ã sociedade e

já não temem o de

bate público Isso

porque se sentem

confiantes já que
atendem a rígidos
condicionantes am

bientais O tempo de

espremer as laran

jas já se foi mas o
risco de voltar fun

ciona como motiva

dor para o compro

misso de respeito ao
ambiente Muito

bom isso O ser hu

mano precisa de
uma pressãozinha e

de regras para ser
melhor as empresas também Fico par
ticularmente feliz ao ouvir entusiasma

dos dirigentes se orgulharem de suas

empresas que no passado já foram

consideradas muito agressivas ao am
biente Significa que souberam resol

ver e mitigar seus problemas ambien

tais e que as restrições legais tiveram

papel importante nesse processo
Há ainda mais um importante in

centivo para o aperfeiçoamento am

biental das empresas as forças mer
cadológicas As pressões por certifi
cações ambientais e florestais in

fluenciaram bastante as empresas

Outras forças de mercado como a fo

bia dos organoclorados influencia

ram na modernização e na redução

dos impactos ambientais das empre

sas As fábricas voltadas ã exporta
ção apesar de terem sido as que rea

giram primeiro não constam como as

únicas pois o mercado interno tam

bém passou a exigir imagens mais

limpas Outra interessante força liga
da a esse tema foi o desenvolvimento

de produtos para mercados mais ami
gos do meio ambiente como a celu

lose fluff TCF isenta de organoclo

rados resultantes do branqueamento
Os bebês não entendem nada dessas

coisas mas os pais sim Dentro des
sa força de mercado a competição

entre as empresas também tem sido

fundamental como já visto Todos
querem ser os primeiros a implemen

tar uma melhoria simpática a merca
dos e clientes Além disso ninguém

pretende ser visto

como o patinho

feio ou o sujo do

setor As empresas

multinacionais que
atuam no País ainda

têm as pressões em

seus próprios países

de origem pois não

querem passar aos

mercados internacio

nais a imagem de

que estão a usufruir

e a degradar a natu
reza dos locais onde

atuam no mundo em

desenvolvimento

Portanto mercados e

globalização são fatores muito impor

tantes para a busca do bom desempe

nho ambiental pelas empresas prin

cipalmente as que atuam internacio

nalmente em países mais exigentes
Vale citar ainda outro fator que

motiva as mudanças o desempenho

das Organizações NãoGovernamen

tais ONGs que agora já descobri
ram que em vez de bater panelas é

melhor juntar argumentações e de

nunciar as empresas tanto ã mídia
quanto ao ministério público Como

é relativamente fácil originar uma
denúncia ambiental e com isso con

seguir um processo na Justiça a ação
das ONGs tem sido também um forte

driver ambiental Hoje essas entida

des estão mais estruturadas política

e culturalmente além de mais aber

tas ao debate Também apresentam

bem fundamentadas argumentações

técnicas sobre os temas a que se con

trapõem Em geral seu papel está li

gado a busca do desenvolvimento sus
tentável e da qualidade de vida do ci
dadão e da biodiversidade Na maioria

das vezes procuram ocupar o espaço

no qual segundo sua opinião o go

verno por intermédio do poder de po
lícia está sendo pouco atuante Nes

sas ações sempre conseguem muito
destaque nos meios de comunicação

motivo pelo qual mídia e ONGs são

forças que se somam e devem ser in

terpretadas quase como uma só

Finalmente pode se dizer que o
papel das organizações de classe

também tem sido muito importante

Associações como a ABTCP a CNI

e a Bracelpa organizam eventos mo
bilizam seus associados em grupos

de trabalho para constante atualiza

ção em tecnologia política e legis
lação Acredito que hoje os temas

ambientais estão inseridos em prati
camente todos os eventos técnicos

pois como já dissemos antes as no

vas tecnologias também se promo
vem por suas eficiências ambientais

Junto das associações estão perfila

dos ainda os institutos de pesquisa e
as universidades Cursos e teses am

bientais tornamse cada vez mais fre

qüentes Praticamente todas as uni
versidades relevantes do País ofere

cem bons cursos de gestão ambien
tal e desenvolvem nos laboratórios

de pesquisa milhares de teses e dis

sertações sobre temas ambientais

Isso é natural pois nossos jovens
estão atentos á temática ambiental e

buscam com muito interesse estu
dos referentes a tais assuntos

Concluindo podemos dizer que
todas essas forças estão definitivamen
te atuantes no País algumas mais

fortes e outras mais fracas a depender
da situação e do momento Como re

sultado temse um ambiente dinâmi

co e competitivo Para participar des

se cenário é preciso praticar o diálo
go o estudo e a transparência Antes

que eu me esqueça é preciso ter mui

ta competência também

A leis ambientais

e as licencas de

operação com

condicões

restritivas

trouxeram

excelentes

conseqüências

na performance

ambiental das

empresas


